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theatro! Aqui a creatura mais calma pode p'ode perder a cabeça com as coisas que
-Ali' o senhor nao calcula o que se soffre no

- -n5crXSc,no,sc,lc, acredito. Ato eu te  medo de perder a cabe. com as coisas que estou v, ndo..
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EXPEDIENTE
ABB1GNATOÍAS

finuo  13*000 I (, iiiexw  MODO
NUMERO AVULSO

Kb Ciiriti,!  IM n
Kos Kíisdis  21*0 rs

-.- J iiblíçtí uiiminliuenle certa de 5.1WG
gravuras.

Os erigi»*" enviados íi reducçílo nflo serflo
reUituidun, «itidu que não üejhiit publicado*.

0 Drama da Semana
Imprensa nurrou com todas
us minudenciiis o grande
crirne sensacional da se-
muna; ainda sentimos os

dedos trêmulos ao relem-
brar o drama sinislroquc levou ítpucate/,
burgue/.íi desta cidade a nota forte
e escandalosa de um delido ii antiga,
;om todas as regras e exigências da arte
de fazer mal.'¦ Manoel Reinaud, que assim se chama
o criminoso, 6 homem de mdos boíes,ao
iiue parece; desconfiou que a mulher
não era uma Lu cru cia de fidelidade con-
jugal e qui/ fazer justiça por suas pro-
prias mãos.

Este systema de castigar a mulher
adultera (demos que adultério houvesse)
nilo é -nenhuma descoberta nova nos
animes do crime; nno!

E grande, bem grande mesmo, e* o nu-
merj dos que, ao sentirem sobre a fronte
o peso de certas responsabilidades, leviin-
tam a arma homicida no intento de
lavai-com sangue as manchas da honra.

O que é novo, porém, o que ei nstitue
um titulo de gloria inventiva para o
Manoel Ueinaud, é o não ler elle se
contentado '-an disparar o seu revólver
sobre a companheira infiel.

Isto seria muito pouco para limpar
as nodoas do seu lar; o homem terrível,
bom hespanhol que é, quiz castigar a
terra e o céo, cúmplices da sua cara
metade; e vai d'ahi, sem mesmo medir
a grandeza de seu crime, resolve incen-
diar a casa e destruil-a. com bombas de

. 
'dynarníte; o acaso ou jl providencia não' 
permiuiu que se rualisasse a destruição
planejada, e felizmente uíío foram tantas

§ as victimas quantas desejava a alma
damuada de Manoel Reinaud; algumas
vidraças partidas, duas portas arranca
das ao* gonzos, caliça espalhada pelo ar.
e tres feridos, foram as conseqüências do
sensacional delicio, alem do susto dos
inquilinos, que não foi pequeno.

È como em todos os faclos da vida
existe uma pontinha de moisil; um fio
tênue de reconfortante philosophia, da

_. horrorosa catastrophe um commemtario
y deriva-se espontâneo e immçdiato:
í... —Si todososque.se julgam enguniulos
PpVhis esposas pensassem como o atrabi-

liario hespanhol, os incêndios e os des-
moronamentos por dy na mi te seriam
diários nesta heróica e leal cidade de
S. Sebastião; nesta e em todas as outras!

Eis a philosophia que eu descubro no
caso.

A moralidade nào é menos espon-
liinea. , .

Diante do terrível crime, lundoacir-
ii ismtanciadu noticia nos jornaes, enca-
beca das de adjeelivns letumbaiitt-s e
furtes,^o bom burgiuz, amigo d;i vida
plácida e serena, dirá certamente:

— Deus livre ao filho df. meu pai de
mor.il' em casas em quv haja mulheres
que enganem os ma rides ...

AltGIS.

BSÜOO LU Adoptad» nu Europa
e eo hospital de marinha

DepOSitO ÜC pA ERMKDIO SBK GORDURA
Brazil 

'"'U cura eíficaz das mo-
A. FuEiTAStfe C, ri Icstiíis da pelle

114-Ourives-114 Lii feridas, em-
e S.Pedro,110. —Na Euro- »¦ i pigens,
pa Caulo Ehea.— Miiào i' n frieiras
suor dos pis. iissiiduríis.rr.i.r.chas. tinhi,

sardas, bretoejas, etc.

'¦ 
TllEXSde cosinha a preços reduzidos.

Rua de S. José n. 110, próximo uo largo
da Carioca.

LINHAS_ ROXAS
Queixava-se ao Gauilencio o jeremias,
(Fez ir.iz-iiiile-lionteni vinte o novodiiis)
])o seu extraordinário caiporismo
Com i.s mulheres fáceis. ..

— Meti amigo,
j Diz-lhe o Gaudencio)e* a mulher o abys-

[mo
Mais insondavcl que no Mundo existe;
Por própria experiência, Isto lhe digo...
—Sim, seu CJiiudoncio, oreto; mas d triste,
Reconhecer, um homem, ser caipora
Cumo eu!,. Si ern casado qualquer ma-

dama
Vou convenr, cerca d'um quarto de ho-

[in...
No quarto,para o qual ella me chama,

E' certo, ao vir-me... embora,
Eu apanhar qualquer resfriamento...
Que iís vezes me retém dias na cama,

(Para mim um lormento!..,)
E' necessário o máximo cuidado
Com esse pesscal;

Mais d'um pobre mortal
Depois de montar... casa, sal montado...

Num ufogoso animal»!...
Mas vocô, seu Gaudenclo, c tilo bilon-

[tra,
No em tanto, apezar d'isso,

Rapaz mais felizardo não se encontra,
Sua sorte eu cobiço;

Nunca apanhou «moléstias de mulher»..;
Qual! Disso,pt',decrer,não Lenhomedo,

(Aposto o que quizer)
Pois, as mulheres, eu conheço a d.do..,

— E' uma bôa systema !...
Pois... adople-a, meu caro, e nada

[teinn. ..
Olahk.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontram hoje no
iu crendo. Deposito, Inválidos, 52.

«Totó» da Condessa0
condessa de Nimportequi, uma
viuva muito consolavel ainda,

 miío grado os quarenta.'annos
tque eila dizia ler) reunia, ás terças e
sextas feiras, nopelil-salvn de sua bella
vivenda ás Laranjeiras, senhoras, se-
nhoritiis e cavalheiros da elite, em ado-
raveis reuniões íntimas. Fazia-se mu-
sica, recitavam-se poesias, monólogos,
etc.; e que encantadoras p- lestras,
scinlllantes de verve u fino espirito, se
gozavam alli !... A dona da casa era
duma genlileza verdadeiramente fidalga
para com os seus convidados.

Epaminondas Lyra, joven estudante
de direito e poeta decadista, era infal-
livel habtuê das «soiréesn da condessa.
A nobre dama, que tinha suas pre-
tençoes a litterata, apreciava muito o
bello moço,louro (como todos os poetas
quu s«'prezam), o qual constantemente
lhe dedicava poesias,de vários metros...
de extensão e muitos pis... quebrados.
Dizia-se, mesmo, á bocca pequena, que
o fecundo versejador era pretendente...
aos brilhantes da mão da condessa...
Caluiunias, talvez...

Certa nuite o Epaminondas pediu
permissão áeondi-ssa para recitar numa
111 va perpeiiação do seu cérebro
obtuso,, (que modesliii !. .) uo que necc-
deu de bom grado a illusin; senhora, ro-
gando, por sua vez, a sociedade presente— alguns minutos de atteiiçiio. Tmme-
diatameiite as conversações se iuterrom-
peram, ouvindo-se «penes o doce palpi-
lar dos leques, que impregnavam o am-
biente de esquisitos aromas, exhalados
dos corpeics e dos penteados floridos.

Epaminondas Lyra, muito grave,
apoiou a mão esquerda numa pequena
mesa de clurào, onde se achava, sobre
uma ai mofada de pellucia grénat, um
cachorrlnho felpudo e branco, que, en-
roscado, parecia dormir ; depois, e.,cen-
dendo o braço direito, num largo gesto,
começou a recitar :i vorsnlliadn. Uni
viigo tédio invadiu os ouviuies; alguns
bocejavam, outros recomeçaram, a meia
voz, us conversações suspensas

Súbito, porém, o poeia cmpallideceu
levemente, sem no en'anto iuterrom-
per a «scriugação».

Os convidados entreolhariim se ; 115

damas occnliaram com os leques orubor
que lhes assomou iís faces.

Iíjji odor activo, qtm nada linha de
cominum com os snaves perfumes dc
ha pouco, se espalhara no salfio...

Epaminondas continuava recitando,
cada vez mais animado :

Oh ! desabafos d'alma ! Oh !
grandes desabafos I... quando uma se-
guudii exhalaçito punida vem ollender
a píluitaria das damas, que nilo
duvidam mais ser o poeta o exportador
dessa fina essência,.. Este, empalli-
dece mais e, vi-ndo-se perdido, tenta um
meio extremo de salvarão.

Incli n ando-se para o cachorriuho,
immovel na sua rica almofada, lhe diz,
carinhosamente:

Tótósinho ; então isso so faz aqui,
hein ?,., para o.itra vez tua dona te
quebra os ossos a vara de inarmelleiro...
esltís ouvindo ?...

A condessa não ponde reter uma gos-
tosa risada:

IsS'' ha de ser bem difllcil, meu
caro poeta; o cachorrinho é... empa-
lhndo ! . .

(Do Concurso)
R.AB.UÍJÍTK.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

ESTÃXpÍLHAS ..
kta encontrei-a ante-houícm na

casa de uma conhecidacocotlc
|t2J£ülj de alto bordo, que lem como
attaché um activo auxiliar da policia; si,
portanto, não lor verdndeirn, elles dois
que se arranjem. ..

Si o amável leitor quizer examinal-a
não faça cerimonias; eu sou pouco pra-
tico. .. nisso,..

Meu velho —dizia a Odette, ao ge-
neral P. F. H.—eugosto lanto de você!..,

Já sei... já iei... (como dizia o
saudoso lloniiroha) isso é plano; o quo
queres?,. .

Só o seu amor c. , .
Uma cabana?.,.

—Não, meu coração; não quero quo
faça sacrifícios por rainha enusn... que-
ria, apenas, que me emprestasse 2oo$ooo\
preciso caiar a casa...

Tem paciência, mignonne ; ti cava»
esse «arame» por outro lado...

Pois o Sr. se nega a me prestar esse
pequeno serviço?...

Certo, filhinha... não posso ser
mordido agora.,.

Pois eu vou dizer a iodos os meus
amigos e conhecidos que o Sr. e". . . bro-
cha \

Sim; mas dize-lhes lambem que
não caio ,,

Fauia Vento.

Loteria. Esperança. —
Extracções diárias, lis íi horas da tarde.
Km 'IU de Novembro—12:OOO$00O por
tíõÚ rs. Para o Nalal, grande loteria em
tres sorteios, ern 10, lí e 12 de Dozem-
bro. SülS prêmios no valor do 232:000$.
Correspondência á Companhia Nacional
Loterias dos Estudos. Caixa 1052, Kio
de Janeiro.

KT-EK}

VINGANÇA!
oominendador Cornelio Mene-

contava, numa roda de
amigos, a sua proeza da ves-

pera.
Imaginem vocôs — dizia elle —que

hontem chego á casa sem ser esperado e
encontro o meu procurador e minha
mulher sentados no sola da sula de
visitas, abraçados e aos beijos.. .

Oh!—murmuraram os amigos a una
você.

Horrível, não 6? Mas escutem o ve-
jura a entaluçao em que fiquei; quando
deram comrnii,'0, separaram-se, ficaram
muito verrcelhose depois... ajoelharam-
se dianl • de mim e pediram-me perduo,

conRssiiudo n sua iiifaniin falcul
minha silunçilu I -Devia eslnlirnl ,'!'" 

';
cilb>ça de minha mulher ,,,„. «fiiiUi"conlns, sempre IT.ra uma esposa ,„,'.!,"o uma iniliexeniplarv Seria uma c Fdudo! -llevln correr a tiros o mc. ,„'lume procurador que, apezar de triildo 

'
sempre fôrn o meu braço diroiló
meus negocias ? Seriu uniu lou,.,,"'";
Mas eu estava sedento de viuKllm.'.., .'
minha honra ultrajada requeria um
providencia qualquer que a livu-daijiiella nodoa hedionda 1 l)e ttnmtive uma Idcii luminosa...

-Expulsastenambos'; -lirriscou umdos da rodn. "™
—Nilo. Queimei o sofiíemqucosiu»

nhei em ílagranle.,.

._ ClIUÍB.
SANTOS DUMONT- Silo oslmelho

res charutos; são encontrados em todas
as charulnrias. Deposito In valides 52

DÊ~CANNIÇO
("•Sr, Presidente da

Republica, em respos.
|ta no telcgnimm» clr-

W\I" -{culnr 
dirigido peloVJV*^i.^c jyPresi dente Marro-

quim, da Culombin, trata-o de «grande
e bom amig^o.»

Esta í muilo bõul O nosso iticflitvcl
presidenle nunca viu mais gordo u Jlnr-
loquim e considera-o já seu amigo e o
que d mnis— grande ebom'. Em rnuteri»
deengrossamcnlo presidencial lia poucus
coisas melhores.

Somos capazes de jiirni' que ahi ando»
dedo do Pelino ou do Pifer!

O Dr. Paula Freitas, 
'presidente 

do
Conselho Municipal, renunciou o mau-
dato.

O homem ipier ver si arranja m:uii-
festaçào, como o Harbosa Lima.

Quem estií livre de renunciar é o Mon-
teiro Lopes, visto como é incapaz de ser
alvo de manifestações.

Diz-nos uma correspondência da En-
ropa ter-se cfloctuado a limpeza da s:ilh
do senado francez, de onde foram reli-
rados cento e tantos kilos de lixo.

imaginem si resolvessem limpar o
nosso Congresso... Sóo lixo resultou-
te das ultimas discussões sobre as oh-
garchias estadoaes o que os pais da Pa-
iria andaram a jogar uns aos outros,
daria para aterrar a bahia de üunna-
bara,

Bem fazem elles que preferem ns salas
das sessões bem sujinhas, graças a
Deus,. .

Os Drs. Martins .lunior e Iios.i c
Silva lindam a se gludinr pela impreu-
sa...

O Dunshee de Abrunches, provoca-
dor da contenda, recolheu-se nos basti-
dores,. .

De toda a discussão apenas uma coisa
se apurou: um e outro conhecem liem a
arte dc dizer desaforos.

O Pelino resolveu mudar de ca.su.
Por que? pergunlou-lhe ulirurm.

-^Por causa do transito das carroças;
o barulho 6 insupportave). p,

Ora, no Iíhi de quinr.c dias, vocS Jii
nào se incommodaríl...

-Tens razão, replicu o Pelino; vou

passar quinze dias nos subúrbios-..
MiltTIM' Pr.SCABOlt.

Sob 
~os* 

cyprestes

feâ
N. ACC10I.V

Os seus parentes innunnros
Tiveram de o sepulini'
(Aliás com grande quisilin)
Nesta cova, rasa e simples,
— Por não haver mais loyar
No mausolé) da famiihi • • • ¦

.IhKBMIAS-



-r -",-¦ ¦¦" ¦¦ ""r-".--,^*,r*''"

0 RIO NU -28 DE NOVEMBRO DE 190:1

BASTIDORES.
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iii-.1'.mia SE ti" Reorelo, para
li noite de !I0, o drama
phunlustico A estatua de
Carne... Secca, no qual to-
muni parto quasi toda n

"Ta 
conhecida actriz Regina Esba-

¦ t-i primeiro prêmio do Conservatório
u licenli' da Saúde, acaba de ser

coiítriictndaparno 
theatro «Tchupalion,.

''' 
kF.-iá solf rendo du solitariaw. actr'z

"por 
esto motivo não lhe tem sido dis-

trituiidos papeis novos na companhia.

IJcm feito I
Chega amanhã a esta capital a com-

,,,„l,|a (lô actor Josfj Ricardo.

Voltam todos os artistas clieins de
-uiihulcs o com os corações trespassados

'.Ua 
soltas de Cupido.

«ó um escapou a este lutai destino: o

maestro Fcilppo, por sor feio.

* O actor Domingos Rragatraiisferiil

0 seu beneficio para 4 do mez próximo,
nor não estarem ainda promptos os

scetiarios do drama O Anjo da Meia

Kôla. qn«5 fo> a peça escolhida parti a

i' A actriz Sophia Gallini está apre-

dcndo a fazer sandwiches.
Está muito adiantada.

Foi hontem esfolado no Apollo. o
Hsfolado.

[.'oi tal o suecesso de pernas •" (!.¦
l)und'iskas, quo hoje de mnuhã,. todos

que lá foram, tinham na mão o Es/o-
lado.

Que sorte!
Está em Campos, vivendo s<ice-

.'iidumoute com o Pnco.a Sra. Rosa Lu-
cinda Novaes Pereira, uma das figuras
nu,is salientes do theatro João Minhoca.

S.'<rue a, como mordomo, o actor Cor-
rCii Machado.

Já não tem mãos a medir o bilhe
teiro dn Maison Moderno.

As enchentes são agora certas, todas
ns tardes, e os divertimentos do jardim
procurados pelas ínmilius quo já so lu-
bituariinl a elles.

Um suecesso !
Está furioso.o .loáo Vaijean. O ex-

ro rç ndo: 3 aacbb ri ii"-' que os talheres de
prata que furta da casa do líispo de
.Leão são todos de cabo de osso.

líoubado !
Amanhã e depois haverá exercícios

ile tires na trincheira do S. Pedro.
Commandam as baterias os artistas

Salgado o Maria da Piedade.
Um actor nacional nos enviou es-

les versos encontrados no corredor de
um theatro;

«Os generaes destemidos,
Os capitães, os cadetes,
Logo sc dão por vencidos,
Ou fogem, espavoridos,
Si virem teus joaneles.. .'¦

¦k Tem festejado os reis, mesmo a ti-
tes do dia 0 de Janeiro, a actriz Na-
licite.

A aquetriz cantora Maria Santos,
prima dona do Apollo, vai também ao
Amparo receber o prêmio que acaba de
lhe conferir o Conservatório daquclla
cidade.

O emprezario Mambembe oorMra-
ciou om Londres a companhia de ope-
retas The Enra Bation Girfs uni Pa-
ratys Mens Company, quo deve aqui
estrearem 100-1.

¦k O suecesso da semana no Casino
foi o grande luetador inglez Fitzsitr.-
mons.

Foi enorme a concurrencia naquelle
tlieatrinho e enorme lia de ser na pro-
ximn semana, em que elles continuam
a trabalhar.

Demais un nunoiam-so ires estréas de
arromba, que vão com certeza fazer
endoidócer obilheteiro.

Navaluiniia.

ÁGUA JAPONEZA—De effeito prim
Pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que sc deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello
Rua dos Audradas n. 5D.

UMA PATA DA
O casarão da rua du CiiUele

Eslava decorado
Com cerlo luxo nesse tinindo dia.
Pelo aspecto i;normal do paluoete
Todo feericamenle 111 u minado,
Algo d1-' estranho nessi noite havia.
A cada Instante ouvia-se rolar

Um novo carro á porta:
E um novo par entrava cru grande gala

Sjm fazer se nnnunciar,
ICmquaiido cochilava o mosca-morta
Do porteiro, num angulo da sala!
E' que ii barão da.. . Praça do Mercado,
Cavalgadura já popularissima,

Entrava no grand monde:
Fora condecorado

For sua Majestade Fidelissima
Com uma nova iitbarda... de visconde!
A nobre viscondersa da Mandioca

Eslava tão radiante
Que o céo dir-se-ia ter cila alcançado!

E a nobreza carioca,
Ao ver a fidalguinha tão chibante,
Exaltava o feliz condecorada.
Mcltera se o visconde na casaca
Que ao baronato outr'ora presidira.

K nas calças de então,
Companheiras liei3 da velha jaca
Que tio próprio noivado já servira...
De modas não fazia elle questão!
A viscondessa, Ioda decolada,

Deixava ver os seios
Que. diga-iC a verdade, eram divinos.
E como era bastante despachada,
Punha toda a luxaria nos meneios,
E âs vezes tinha olhares... peregrinos.

Foi o chá para a mesa;
Eram onze da noite, pelo menos,
Qu.-indo o ultimo conviva sc sentou.

A nobre ex-baroneza
Lembrava a cstrella Venus,

De ;ãu custosas podrus se adornou!

Knlão a viscuiulessa dos Antolhos,
Que ilava o cavaquinho pela prosa,

Puxou c tiversa fiada:
Noto,— e não sei si é íslo dos meus

olhos,
No visconde uma opuleticia gorduresa.
F a ir.ibre viscuiulessa desfalcada...

l-j' facto, baroneza— incouuneiiti
Responde o besunlão cotldecurado,
Querendo se mostrar muito eloqüente;
Observo ha muito tompo,impresssioniido,
Qva1 a dona emmagreceu subitamente,
(E apalpando a barriga):

— Tem minguado
Por trfiz. o que me cresce pela frente!

Tatu Canastra.

.-MGARROS descobridores— Veado. -
Ocollecção guerreiros históricos. Santo
Anseio, lypos da rua, Benediclinos,
pe:ü>rauã e frades.

UM 
"CAIPORA

< üdo o mundo dizia que o Bento
Cota era usurano, E, á prí*

moira vista, parecia mesmo;
mas não era, e só poderia ju!gal-o usu-
ririo quem o não conhecesse de perto,
como eu o conhecia. Ello era aps-nas
um grande caipora.

pmminemque se casou (casaram-no)
aos n"anno5, ainda virgem, com uma

mulher feia e muito mais velha do que
elle passou da tutella do pai para a tu-

tella da mulher. Casado, Bento Cota

fez-se nmnnueiisc de secretaria, e todo o

mundo se admirava de quo sua mulher

sendo rica (era apati.caihu. elle fosse

um reles iimanuense.
Entretanto, o caso c que os magros

duzentos mil róis que ganhava, elle os

entregava ii mulher, integralmente, no

mesmo dia em que os recebia, lui muito

seuninisto (pobre Bento Cola!), o, por-
isso não devo deixar sem protesto

que »lé hoje quando nelle alam rf

tenham palavras duras para elle. E l ma

p , - inconcussa de que elle era ciuno-
"multo 

caipora. e nada tinha deilist-

rai-io, ó o seguinte facto que se deu

comnosco.
Ko dial" de Abril do anuo em que

elle desupparcceu (lembro-me como st

fora hnj(•,..) encontrei-rm. corn ello,
logo depois d is :> horas, 11-i. rua !.">, o o
conviih-i. r solmaffiente.para nnu troça.

— Aid quamb has ih- í-er criança,
[tanto?! Delxilã cm ciimi u carcassa de
lua mulher, e irózan vida ctí lur:i npro-
veitu a tua nu.cidade, homem'...

Elle, jiíqun.i disposto a a-ompanhar-
me, confessou-me. afinal, vexado e de
olhos baixos, que tinha a -abado de re-
ceb.ir o ordenado; estava com duzjntos
mil reis na algibeira, c, enlretanto, não
podia gastar um sií real... Tinha de en-
tregai os á mulher, para delia recebel-os,
depois, aos niolícis. Eu, que na ves-
pera recebera a mezadn, de que ainda
me restava quasi a metade, disse-lhe
logo que essa não fosso n duvida e... ao
escurejer, estávamos no n. 10, O Bento
guardou m bolso de dentro o diiihei-
ro. com nv d > que lh"o roubassem
{não estava acostumado a essas coisas),
e eu àntegozava já o prazer de entrar
numa pândega com um rapaz daquel-
les. que nunca havia mettido. sem ser
nas mãos da mulher.., o dinheiro que
ginhava.

O que fizemos não se descreve; o que
sei é que, á uma hora da noite, sabia-
mos do n. 10, eu assim-assim, e Bento
Cota debaixo de um tremi ndo piíao, e
depois dc ter dado, numa rapariga de
quem se engraçara, não só adiante,
como atraz, cinco.. . beliscões.

Imagine-se agora que, ao sahirmos,
logo no passeio, o Bento achou unia
maçaroca de dinheiro!. .

No oslado em que estávamos, nem o
conseguimos coutar: o que sei 6 que
vi um i pei lega de 100.

Ocioso fora di/.er que voltámos, de
novo, para on. 10; e o Dento berrou, aos
quatro ventos, que, emquanto tivesse
dinheiro, eu não pag-uia mais nada!
Por ahi sevO que elle não gastava por
não tér; não que fosse usurario. Para
encurtar a historia, alli pelas õ horas,
acompanhei o Bento ale sua casa, de
carro, que, por signal. elle pagou com
o resto do dinhevro que tinha achado.

Dinheiro (pobre Bento Cota !) que
ello tinha achado, mas que era o pro-
prio ordenado, que elle mesmo tinha
perdido, e que devia entregai', lute-
gi-alníentc, á mulher ...

São Paulo.
João Tacoxha.

{D'j ecucurso).

PEITORAL DO DR. FAIR-
BA1RN é o unico eHícaz para he-
moptyses,

Club tlns K.stvanyuluilores
Estive supimpa a Indigestoplielica e

Varellatica feijoada á bahiaua que o
svmpalhico club dn visinha cidade
orTereceu, domingo ultimo, nos seus so-
cios e convidados.

Além dos beliLS /íijões, houve tom-
bem fileis de primeira ordem, capines
de seduzir o burguez mais pacato deste
mundo.

Ficámos cnhidos pilas madamas. ..
A sesfa terminou com esplendido

Fandaiigo-abil,digno do illustrc pessoal.
A directoria, como sempre, cheia de

.-entilezas porá com a imprensa.° 
Cjüciíis pelo convite e pelo trata-

meu to que dispensaram ao nosso repre-

sentante.

CIGARROS Icarahy-Veado.- Fumai
Ubome barato.collecção scenas comi-
cns, Govano e Rio-Novo, fortes, bella

colleoçío de costumes do Oriente.

Coisas Santas
(Ca santa terra)

travestis que tem na peça, não negarol
os recursos de que dispõe.

Fulnr nos outros c justo; mas para
que': si apenas estavam encarregados
ii1? apunhalar. Incndiar, roubar, bater-
se cm du' lio,falsificar tlncumentns.com-
meltor emfim todaa sor',o de patifarias':

A Sra. Mnria Piuln fez o que ponde o
K levou o ca mia t rifo :iI*S ao fim.

P.u-.i iijuila e completo fecho d'oiro da
coisa, estrearam dois valentes furiosos
que, á falia de quem abraçar, abraça-
ram a arte dramática.

O auetor ou traduetor. qtial não sei.
motteu uns coltplets no 1" e 2" quadros
dessa horrível carnificina e aqui, como a
peça é militar, e em lembrança oo ran-
chó, não estiveram com meias medidas:
— comida, digo musica que chegue para
todos. K i;neomme>idaram-n'a ao mães-
tro GV.deron.que arranjou uns números
muito origiuaes de partituras frun-
cezns.

Ha na peça duas scenas, 2" e í? qua-
dros, pintados por Eduardo Machado.
que são um primor, e pena é que nào
fossem os auetores ou traduetores obriga-
dos a indemnisaros cmpreznrios quando
fazem ou traduzem Mastodontes como
este. pois assim não ficariam perdidos o
tempo o o trabalho,quer do scenographo.
quer do ensaiador dos artistas e a massa
do emprezario !

O resultado th. peça foi; na estréa
menos de um terço de casa; isto em sab-
bado, dominfro duas casas fracas e de-
segunda até sabbado seguinte ensaios
da revista para os novos I

Pr. Cocaína.
(Continlía).

Especiaes cigarros-
baralho de car-
ustrado duplo.

Cuidado com as imitações.
GàVROCHBS sS

CURA MARAVILHOSA é-
a cia tuberculose, com o Pei-
total do. Dr. Fairbairn.

Modinhas Brasileiras
SAUDADES DO LAR

Musica da Modinha Ja' perdi
TODA ESPERANÇA

Ded:cad.i ao clown Benjamin de Oliveira

Eu uao sei porque pad ço,
Trago triste o coraçlo,
Nunci. mal a ninguém fiz,
Tende de mim cempaixa/j !
Sempre distante dos meus,
Oh! meu Deus, nSo posso maia,
Dai-me alento, dai-me vida
Para ver ts meus bons Pais.

O meu viver é tio triste,
Que eu quasi tenho pavor.
Vivendo de vós tao longe,
KSo possuo o vosso amor !
NSo encontro aqui afagos,
Eu quero voltar ao lar...
Quero com todas as forças
fr aos meus pais abraçar.

Aquelles entes amados
Que me fizeram viver,
Eu vos imploro, Senhor,
Deíxai-me ir um dia vêr!
Abraçal-os com carinhos,
Beijal-os com muito ardor.
Ouvir sahir dos seus lábios
Phrases do mais santo amor.

E si um dia a ingrata sorte %|"i
Do nosso affecto zombar,
Ou a traiçoeira morte
Um de nós vier buscar,
Matai m: junto com elles
Que eu quero, quando morrer,
Maldizendo ir deste mundo
Que tanto me fez soffrer!

Luiz Chaves Góes.

-V'.

ft R^o desempenho, excepção feita
« SÍF«I üo Torres e Correia, o tenor
tj.&gj honorário do Souza Bastos,
rTu~e agora entrega se ao gênero serio,
o rosto foi de botar a baixo.

A' Sra. Carmen Cardoso, ctt.v s dotes

aríisticos bem se patenteiam nos dois

r-ABRlCA DE CIGARROS DO GLOBO
T-Os melhores cigarros. Espccialida-
de em charutos de Havana, Bahia e Rio
Grande. Fumos de todas as qualidades
e objectos para fumantes. _

Rua do Ouvidor n. 121.—Antiga Ta-

bacana Londres,
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VICIOSA
WÊÊÊÊÊ

COMBINAÇÃO

WÊÊÈÈÊÊÊÊmlÊm à 1

•Ml

Essa tâo linda e diviual menina
Tem a triste e phantastica mania
De experimentar o eflcitõ da morphina
E está tão viciada, que hoje em dia

Todas as noites, de dormir no instante,
Com unia seringa de Piavaz enorme
Toma injecção, fortíssima e abundante,
Porquanto sem tomar ella não dorme.

Nao le esqueças, hein! Como aquella tua tia c muito
cacete, vamos Inzer hoje como fazemos sempre que n visitamos.
Quando eu ficar com o dedo assim, tu te despedes. Está combi-
nado ?

De certo. Eu mesma, quando vejo você com o dedo assim,
quero logo vir p'ra casa.

f
. adormecei
queceu-se
guinte !..

Cumulo da distracção.
e que morreu o Sr. Dr.

Victima da sua imper-
oavel distracção,

Como assim ?
Deitou-se uma noite,

, ferrou no somno e.. . es-
de acordar no dia se-

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO —Esta pomada é hoje universal-
mente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pie-
judicar o sangue e allivia qualquer dôr
coma a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. Rua dos Andradas n. 59.

Rir

O Lulú Rabano, comprando
queijo na confeitaria Colombo:

— Dê-me 500 grammas de
queijo Gruyère, mas faç.. o
favor de não pesar os bu-
racos !...

TONQLLic:,r¦__r..'....r^.„ excito-
reparador. — Tônico de
acçâo persistente e
estimulante geral.

E' o melhor tônico
.do organismo, especial-

; mente do systema ner-
voso e dos órgãos ge-
nitaes. Nào contém
substancia nociva. Pôde- ser usado cum toda a
confiança. E' ^excltisi-
vãmente vegetal.

Encontra-se em to-
das as pharmacias e
drogarias dos Estados
do Brasil e no depo-
sito geral — Pbarma-
cia e drogaria Gifioni
— Rua Primeiro de
Março ji. 9 — Rio de
Janeiro.

tf

Que bonito ai-
finete tens na
gravata ! E' de
malacacheta ?

Não ; ê meu...

O CASO 1D-A- LE03>T02S'01

ALL1UM SAT1VUM- Ue J. Coelho
Barbosa «ífcC., rua (los Ourives 86 Kio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmaeias do Brasil, tomando
seis gol tas em meio copo com agiu-,
rie uma só vez, a noite, ao deitar-si*, ê
um grande mierobicida, mata o micro-
bio da inlluenza de um a tres dias ¦•
cura tudns as moléstias que têm por
causa um reslViamento — U legitimo
tem um coelho pintado.

Ha muito tempo I.eoiiur querialer de seu corpo uma photographia,Mas nao querendo ser reconhecida
Num retrato tirado tao despida,
Muito tempo hesitou com tal receioAté que um planu sirgular lhe veio.

Resolveu retratar-se mascarada,
Mas não adiantou com isso nada.
Toda a gente de prompto a conheceu,
Porquanto lia muito que 6 costume seu
Arrepanhar a saia pela rua
De um modo tal que anda quasi nua.

O XAROPE no
BOSQUE é infallivel
na cura das moléstias
do peito. — Deposito:
drogaria Colombo.
Gonçalves Dias n. 30 c
rua da Quitanda n. 2,
esquina da de S. José.

o

ÍNa 

escola.
O !¦ BOI ES SI

(indignado).
senhor ainda na"
aprendeu a esciv-
ver? ! I-Vzdi.isss

na palavra casa e lieoii
cassa ! Nilo vê que uni
é demais?'! ire-o já '

O Ai.ujixo (atrapa-
lha do).- Qual dos deis
é oue e de mais, o
primeiro ou < segunda

CIGARROS Havana
Vendi. - Collei-cio ty-
pos da rua, Capotai
mineiro, costumes do
Oriente, Holiemios, pa-
pel peit.iral. mapp.is 1
bandeiras dva Estados.
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DIALOGO INTIMO i

Elle (sem <t deixar ver o saquinho de bonbons). -Adivinha o que é que o teu querido Aniceto te trouxe..
Ella. —Soi lá.

e que tu aprecias bastante..

Ellet—Adivinha. F.'tuna coisa doce.
Ella.—Ora, eu mio gosto de nada doce.
Elle. —Entretanto, sei que gostas muito de chupar esta coisa que eu trago aqui escondida.. Chupas e ainda ficas a pedir mais..

A FALTA DELLE o 00 : 0 0 0 $ CRIADA SABIDA

^Hl *^^^p>

- Inteiros 3o$ooo, meios
i5$ooo,qiiadragcsimos 750
rs -Loteria 3" do plano
8-, sabbado, 19 dr Dezem-
hro ás 3 horas- Compa-
nliia de Loterias Xacionaes
do Brasil. Sede: Capital Fe-
deral.nm Primeiro de Mar-
ço n. 38, caixa du Correio
n. 47. - Endereço telegra-
phieo «LormtiAS».

Us bilhetes acham-se á
venda nas agencias geraes
de Luiz Vclíuso & C, rua
Nova do Ouvidor 11. to,en-
d ereço telegraphico«LUS-
VEL» caixa do correio 357,
e Cambes tst C. becco das
Cancellasn.2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa
do Correio 046-

Essas agencias encarre-
gam-si: de qtiaesquer pe-
didos rogando-se a maior
clareza nas direcç&es. Ac-
ceitanvse agentes no mte-
rior c nos Estados dando-
se vantajosa commissao.
Os agentes geraes rece-
bem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da LA-
P1TALF EDERAL.

dava" 
do seufO 

Lulú Rabano,
quando era pe-
queiio, jái
mostras

grande talento.
Um dia, mandaram-no

á venda buscar quinhentos
réis de meilado e deram-
lhe para isso um pequeno
pote de barro.

-Ponha aqui- disse el.e
ao vendeiro apresentando
o pote- quinhentos reis de
meilado. -

Prompto, menino, yue
è do dinheiro?

Está no fundo do pote,
colloqiiei-old para nào per-
del-o...

- E' exqtiisít
grampo num loga
Eduardo não estar
deve ser.

Nilo acho meio dc enfiar este
que fique bem. Que pena "

iqui' Elle enfia logo onde

—>t~H—
TÔNICO JAPONEZ-

Co melhor preparado para
perfumar o cabello e des-
trair a parasita, evitando,
com o seu uso diário, to-
das as enfermidades da
cabeça, rua dos Andra-
das li. 59-

HKKSN
L~«f 1 VI If 7aiTF^"-M^2L.

HH f \È
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Sè Jj
— O' Joanna; o velhote do meu marido já sahiu £g
-Nilo senhora.
-Entilo dize-llu- que o estou chamando. Tenho que lhe pedir uma

c lisa e quero aproveitar agora, que é boa occasiào.
-Faz bem, niinh'ama. De manha os velhos estão sempre mais bem

dispostos a fazer o que nós as mulheres queremos...
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CARTAS DA ROÇA

D.\ lUttllA D(, PlltAUV.
Cumpade Fagunde:

II' demonhol Turno cançado que
nem peixe frito! Fizcmo uma
Vi age desgraçada, sou cum-

Fade!' O trem pego fogo uo carro que nois"i vinha nolles í logo sapeco o vislido de
ç,su_ cumade no logildo assento.

Sua cumade, que condo pega logo por
tríis non tii se impoltanilo cuella, dexô
ar. cnlne chia prèmCro c a despois dixe
pira mim:

—O' seu Zéoa, tiocê nun tii sintindo
clièrode cnlne assada?

leu não!
Pois <5ia...

E virõ pra mim os qunlto, que lava
cum rombo desse tamanho in cada bo-

I oheoha do olofótis!.,.
0' seu cumpade 1 Tomei um susto

damnado! Apeltei o botão promodo fazO
o iiom para. 1 o bicho paro botando
p... baxo, que non fui vida. Us passa-
gdre tudo corrêro pras janella dos carro,
pensando que o trem tinha descarnado.

OlicgO seu Moraes, que era o chefe,
i presunto pra nois o que era.

—3M pagando fogo no carro, que íá
d.unnado, sô! Minha muié já tá toda
quê muda por trais, i a estrada non dáôlos
q\:alto a ella.

Seu Moraes, que tem cara de veiaco.
pedto pra eu mostra os qunlto quei-
mado, mais leu dixe a elle que non tava
chamando bombèro; tava querendo vi tá
qi;c es passagêro ficasse tudo feito
CfHVÍiO.

bua cumade tava roxa pra mostra os
qualtoaseu Moraes, mais ieu panhei
as prega na mão i dixe pra ella:

— DGxa de sê pa... dêxa de sê pamo-
nha, muié! Esse home quê" ú vG os troço
dr* uocG, mais ieu nom sô arara. VA sa-
hi jüc moço... UocG aqui non fais fa-
roffi!

1 sou Moraes foi sahindo. meismo,
dc- banda, condo vio que sua cumade
non amostrava a quitanda!

Entonces os gualda-freio pricipiô de
botft graxa nos êxo, io trem veio inté
aqui na Barra, sem virá fogão.

Condo ndis vinha chegando, a estação
tava preta dc povo que esperava vê ns
cairo todo quCmado!

Ohii, cumpade! As famia da Calqueja
ja lava espiando po riba do morro, i sim
que vio o trem pricipiô de dizê adeus
c'o lenço i de grita pro nome do seu
Moraes, que non tava gostando da festa.

Sua cumade vistio meu gualda pó
pi .t uondexá vê os rombo das boche-
cl.:i, i ieu peguei nos troço i subimo.

Quem é que nois haverá de topa uo
ar to da escada do hoté da estaçom'.'

Seu Jolge, que teve c'o restorante in
Entre-Rio!

Sua cumade se alembrô dos rombo

das bochecha i lomO um susl,, (pu. foi
peroiso ieu segura cila!

Seu cumpade e amigo
7.K0A Gome.

GONOUIUIBAS — «A injecçiio anti-
blenorrhngleii ile Rebello & Oranjo»,
approvada pela Ex.mft. Junta de Uygie-
ne, cura ns gonorrhcns recontoa ou chro-
nicas, usem risco de estreitamento da
urethra, também as loucorrhcas e llores
brancas,,. Vende-se & rua Primeiro de
Março, esquina da de S. Pedro, pitar-
macia.

THEATRO DO RIO Ml
-"rVJVr-

ABBI1
Cançoneta com a musica do Fadinho

DO HltARlO
Ao ilitelligenle amador Luiz Braga

Eu a vi, porto fechado
A' navejaçío do amor,
Roaeo mar encapellado,
Para o mundo sem valer...
Com o meu navio a vela,
Eu nesse mar penetrei...
Oh! céos, que belleza aqueUa!,..
Sim, digo orgulhoso: entrei!
A cstrophe do meu desejo
Convenceu-a com prazer,..
Já no mundo tem adèjo .
De venturas ao viver!
Essa cstrophe aventureira
Foi minha náo siug"ular...
Cantei a de tal maneira
Que fui um heróe sem par...
Esse mar, em cujas vagas
Antes ninguém navegou,
Ofierece lindas plagas
Para quem nelle auecrou ..,
D'alma a sereia maviosa,
Do Horisonte a fiava luz,
Do amor a gruta mimosa t
Com sorrisos me conduz,.,
Foi um Colombo meu estro:
Descobri um mundo bom,..
Si nessa empreza fui destro, ¦
Mereço glorias! Dom! Dom!
Era um thesouro escondido, '
Um paraíso, gracil,
Um prêmio bem merecido
Ao marinheiro viril!...
Hoje estou placidamente
Nesse regaço, a fulg:r,
A's trevas e ao sol intente .
Sempre a cantar... a sorrir.,.
Si a inveja mexer commigo,
Direi bem alto daqui:
Esse porto, ó povo amigo,
Fui eu, garboso, que abri!

Camisinha.

CALLOPUDINA — Único e infalli-
vel extirpador dos callos, n_o impedi
andar calçado, rua dos Andradas 59.

SANTA CASA
wu\i tij_ jvw-

s__j_>_ _>o b a osrco
OIISKKVAÇAO

V. Skntk Rkx — 8'i annos, marca
migtton, cavaignac do arrella, unhas co-
mldas, humor sciirpiano.

O exume revelou indícios antigos de
uma nyiiipliomaniii theatral com per-
Lurbiiçôcs grammnticaea em diversos pe-
riodos, devidas ao nulo cuidado prepa-
ratorhwio.

NSo se tendo tratado desse pernicioso
mal, foi ollisse nggravnndo. aupnrcccn-
do-lhe mais tarde manifestações esto-
pautes de forma revisteim, que tem per-
manocido remittentemente, nulo grado
o empreso das surrai sarceyrianas.

Tendo-se curado do unia uncharolito
scarpiaun, iulcrcurrcnte, entrou feliz-
mente, em uso da Rauliria etfolata, es-
laudo agora cm vias de cura.

Ma ml, 'i-o para o enfermoria «Apollo»
com esta

I'ltESCT.U'Ç.VO
Interno

Infusílo s\ ntaxica  "00 grs.
Raulina tagarella  :.oo »
Sal e pimenta • . Q. S.

Use diariamente.
Dit. Xahcó.

^3V Qual 
tuber-

V ' 
A v\ Cl lo SO qital

•—¦''\r\ i,aa"! D'-iioN
r\ que appareceu

.' J MT*Vs. oPeitoralLon-' ( fi/ dr'"n tln "'''
• ! Êi9 Fairbairn j-1

jÇfrffii não existe tal
moléstia.

Depos í to :
Quitanda 43.

1
V4
2iTêLO jpresta,!

|Ji'k/.ai; dos seus doze no v-? annos.
Juüão soifria a mu les tia que

! ataca os velhos de setenta an-
nos, Após muitos mexes de expectativa o
conselhos de amigos intimes, resolveu o
nosso heróe consultar um medico. Esle
receitou e convidou o Juliíío a ptocu-
ral-o dallí a oito dias. Findo esse prazo,
apresentou-se o doente ao Eseulapio,

—Tem melhorado .
— Qual, doutor, é impossível !
O medico,que tinha como criada uma

bonita mui,lia dc '!» an nos, clic|n j,,carnes duras, boa u val,.r, chamou".—Vem ei, ,lonnnn, scíbu nqucllàeadii e dii-mo miiinllo vldrony.nl i.i'"nu ultima prateleira,,. ' ¦••
K, emquanto u criada cumpri-, .,

dem, o medico segurava» mllodo luiiio tllzln-llio, npo ndo pura o „lio .-E entíloi Olhe: Nilo sente nadai.Tulííln olhuvn,.. olhava .. r,.Vj,
pernas da mulaln, jit no tdpoda esc,'id',',Se respondia '

- Qual, dotilor! E' Impossível i v»
SÍnlO nada !. . 

Desceu a.liiauiia e rcllrou-so loco ,1,,pois. O medico eulilo lembrou a .|u]j.-j,,, ultimo medicamento :-Quando daqui sahir, compre no :,r.marinho mais próximo um carreie! ,|,rutrozbem forle. Ao chegar ii casii,amnr
re aponto alleelado o faça o possível d,
pássaro relroz por cin a do hombro ilj.roilo. . Vá puxando... vtí puxandoo, qiiuiid., o tal ponto doente cintar iufundo das costas, nada de cerimonias
faça lhe uma desfeita, que o cabra A
presta mais para coisa alguma !

!.UI„,I!i.

pONORRHÉAS-Flores brancas (ieuVJ corrhca). Curam-se r,iilic,ilin,.|,i,.1„lr
poucos dias, com o Xarope e „s pílulasdetnaiico ferruglnoso, approvados pc|i:Esina. .lusia do Byglonc, únicos reme-
dios que, pela sua ccmposiçiio iiinoccni,
c reconhecida ellicacin, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

¦ Vendem-se unicamente na ptuirmnciüBr.-igantina, rua da Uruguiij-ana n. 1011

Pessoal Malandro
.ai

JUCA REIS
Filho de Reis,, foi curto o seu reinacl»:
Dodemi-monde elle gozou, outr'ora,
As mais gentis princesas, mas agora
Principeé, velho, pobre o desiliroimilo
Vive das áureas glorias do Plissado:
E. para a nobre dama a quem adora,
• Cava» os cobrinhos da despeza.e embora
Vai para casa, lépido, apressado...
Syphilis teve, cm tempos, como irinta
Cahiram-lhe os bigodes, poním pintaI 's h-.bios. com tintura preta c fina.
Diga mal dolle alguém, da sua anuída,
E se transforma em lingua viperina
Essa que foi tão doce e apreciada... (*i

<ÍAMl!.\.

(¦') Segundo ailirmam ns cortezàs da
«Velha Guardai).

PARA as moléstias do app.t-
relho respiratório, o unico intal-
livel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

l."UMOS marca Veado. — Premiadoi,
qualidade e preço sem competência,

era todas as casas da varejo.

.*. '-' Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e...
* Novella Amorosa

in

—Mas o motivo? Não posso sabel-o?
—O motivo ê,, .Falai
—E\ .. que en tenho medol

; i —De que?—De tudo!
Cada vez te comprehendo menos!

.- Dizendo isso, Octavio sentou-se na cadeira de
balanço ebalbuciou, como que falando comsig-o
mesmo:

Isso contado n_o se acreditai
Fez-se ura pequeno silencio. 11 ):miaf que se

conservara com os olhos baixos, levantou-se de
repente e acercou-se do rapaz.

—Octavio—disse ella —eu te amo!
—NSo parece, murmurou elle, Encetando in-

diferença.

—NSo sejas máol Olha, tanto te amo que..Sentou se-lhe nas pernas e cing-indo-lhe
pescoço com o braço esquerdo, chamou para si
cabeça do rapaa e deu-lhe um beijo prolongado :,
bocea

—Tanto te amo —continuou—que te dou ei-beijo de que nenhum homem, nem mesmo rr,emarido, se pôde g-abar de ter obtido um ig-ua
Os olhos dc Octavio faiscavam. O saneie fe:via-lhe ao contacto daquella carne moça e che

Aproveitando a circun-.stancía de estarmia sentada sobre as suas pernas, passou 1-braços por baixo e suspendeu-a como si fõn
criança.

fCnt_o, Noeuiia7
Ella ria-se achando graça naquillo,Ent_o o que, Octavio?
-Vamos?

X;s

Para onde?
—Para alli. ..
E indicou com
—N3c...

Sim!
—Nao...

a cabeça a porta do

— Ag-ora tenho-te segura aqui e has de
per bem ou por mal.

C-tninbou, cem a moça ao collo, cm direcçãe
ao aposento indicado. Ülla debateu-se borrivei-
mente, ate* que conseguiu dcsvcncilhur-se, Octavio
põl-a eui pé no meio da sala c ficoi a oi hal-a.

Perdoa, Octavio! Mas eu n3o posso.. ,
Abraçou se a elle, beijeu-o co-n frenesi, feio

sentar, sentou-se-lhc novamente nas pernas e co-
briu-o de caricias.

Noemia! Pensas ent_o que eu sou dc ferro'.'.
Sabes que mais? Embora dig-as depois que eu abu-
iei da minha força, vou obrig-ar-te a entrar para
aquele quarto, ainda que tenha de te aniordaç-t"
:^_r;t níío gritaria!

R, sem liie dar tempo para nada, metteu lne
o lenço na bocea c ag"irrou-a fortemente, obrigan-
ilu-a a caminhar por si mesma para o... sacn-

-\'2o podendo resistir áquella violência, a po-
bre Noemia obedeceu resig-nada.

Ao abrir, poiòm, a porta do quarto, Octavio-
recuou espantado e deixou livre a sua presa.

Sobre a ampla cama estava deitada, voltada
de frente para a parede, uma mulher trazendo so
bre o corpo apenas uma finíssima camisa de caro*
:>r:iij q:ie mal encobria as suas formas, alias es-
pie__ida3 c tentadoras.

(Continua)
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tos a bico de penna)
O SIMÕES

(Retra

i Í^§H A época dos barbeiros ello fez a

í Cífí *""' l'"m0 '^"íisía '• ll0Je. lue
imitai estamos nuepoco-dos detttistas,

,T|e fuz ii sua como barbeiro.
Ií' um espirito do resistência : e não

nnrece, porque vende louça nus horas
vi"iis, com e sem cila... a tampa, como
]'i^j:, o homem das camas i cotxàes, lão

esplriluoso e tão engraçadinho...' 
q Simões diplomou-se em I.S2Õ ijo-

-nem .... carneiro !) 110 uiinos depois dc
exercer cumulatiViimenlo a arte de bar-
y.nre oollicio dc tinir dentes.

0 sen loininu era esle: ou dento ou
iinpl.\o !

Naquelle tempo, a arvore tias pnlacas
florescia a lul ponto, que os painqueiros
,],. iodas as procedências nadavam no
".'.'ii!

O Simões era um espirilo previdente.
Cisado com uma senhora franceza, «pio
¦t-sídira em Moçambique alguns annos
antes de ser dada á luz, tratou logo (le
;vsse"urar o futuro da sua prole, e nin-
_-uem como elle soube triiiinphur de
iodos os obstáculos.

E não foi só o seu gênio emprehen-
iledor que elle liiiiismiltiu aos seus des-
k:eudenies ; transmittiu-lhes também as
-nus peregrinas virtudes physicas ._• mo-
riies, sobretudo o seu segredo de arran
cur dentes sem dor,.,

Dizem que elle nnuca empregou :\co-
caina. Prefere a picpuàua, descoberta
por elle em Ü!) e empregada desde então
com verdadeiro suecesso..

Esse preparado, longe de anesthcsiar
como a cocaína, estimula a tal ponto
iiie o dente sai o entra, depois de
xlraliida a carie pelo buraco...
0 emprego do seu preparado tem dado

o-gar a que o seu dispensado esteja
-empie cheio; sem falar nasuccursal em
que não ha mãos nem dentes a medir...

L" um 1'úra e oulro dentro!
Dit. Penna.

Sou tSo fran-
zina devido á
minha fraque-
za pulmuuar,
mas gs.ri.ulo
(] ti tt d ' o r a
avante s e re i
mais g o r d a

que o Chaby

porque vou ía-
zer usudo i'ul-

jncnal,o único
infiillivi;.Sà\í//,.k -irJtJ

O AUTOMÓVEL
pando o Joanico fazia annos, o
Tbomé dispensava do pon'o
os ollicincs e ciilividnva-os paru

-i cha commemorattvo...
Mas nesse dia, além dos ollíoiaes, o

ruomií convidara o professor do Joanico
¦ algumas família) da sua intimidade,
porque o pequeno tinha feito ixiiuii
de Instrucção primaria o ubiscoiiaia
im simplesmente em todas ns mate-

liiis do programma,
Na fôrma do costume,houveehorrilhu

'¦:'-* asneiras, porque os sapateiros quando'hlo paia deitar discurso — não ha lio
iue lhes chegue !

0 Thomé, que linha foros de sa-
l'..leiioAoci ligue, também deitou fala-
í,ào.

Nesse dia elle nào abdicava essa pre-
'ogiuiva; havia de falar no s.u Joanico,
Wrquo elle era o único herdeiro dus
-;iíls glorias.e da sua sapatarin.

•Min Jaolntlia lambem gostava d.-
metter a sua colhernda nos annos dos
seaxquindins; ndoniviin .loimico, o qu.-era iiiiliinilissimo. Que o amor nílo ó
virtude privativa das mnis que nãu nlo
csposiisde sapateiros...

O primeiro que levantou um brindo
uo .lonnico foi o .l..sú Trlpcça. Falou

Falou bem e não eus-

dt! modo
em meio

bem, o demônio
piu lia cliicara.

Segiiiii.sc-lhi! o professor.'1'. dos abiifiiruin us vozes,
que o erudito educador falou
do mnis absoluto silencio.

- Feliz do pai que deu íi luz lul fllllOl
.loanicoéa promessa fnluz de um espi-
rito superior, e oxiili não venha a mão
da fatalidadearrcdi.i o do cnminhoglo-' 

que elle tem na f
11 .loiiiii que si não lidasse arre-

bentava, Interrompeu o orador,
Seu mestre, o que eu lenho nu

frente não é caminho...
E' o cnminlio dn Gloria.
Então como ií que sua filha dou a

isto oulro nome?
-Minha (ilha ? !
A Lultí ainda hontem, na hora do

recreio, começou u brineiir commigo
de mulher <¦ marid i,..

Oh ! Pois LuIti fez isso?!
Fez mais: pegou no meu caminho

c principiou u endireiliil-o. (porque ella
não gostado cnminlio torto) ; em se-
guida juntou o cnminlio deliu com o
meu, e começou pulando, pulando, até
cahir paru o Indo, de cansada.

O professor linha mudado de cor. Os
ollicln.es olhavam-se de soslaio. Só o
Thomé e a tia Jacintha nF.o trocavam
olhares nem se riam.

O Joanico proseguiu :
Nun;a Lulú chamou isio de ca-

ininho...
O professor sentara-se e mexia-se na

cadeira, tossi:-do de vez em quando,
como que para fingir que não prestava
allcnção ao pequeno; mas o demônio do
rapaz estava com a corda toda e con-
clllill:

Sabe como ella chama isto? Auto-
movei...

A lia Jacintha não poude conter um
lisinho indiscreto.

O professor estava vermelho como
om pimentão !

O Thomé então sahiu-se com esta:
Também, o ventre de um pai

quando dá á luz, ou ha de ser um par
de botas ou um-- automóvel, não acha.
senhor doutor '!

De certo, concurdou o professor,
que jáenlão estava pensando nos estra-
iros que teria feito o automóvel do filho
i\o sapateiro.

E a reunião dissolveu-s-1 logo..,
Quando o professor ch-goti a casa,

eslava fatigado, como si livesse andado
de automóvel... ás costas !

Estamos arranjados, disse elle a
D. Chirinha, sua esposa.

Porque'.'
A Lulú melleu-se no automóvel do

.loanico !
Que vem a ser isso ?
lim carrinho que se move a um

simples impulso... Aquelle em que tu
leinetlosleunlioilcdo nosso casamento...

Deveras '.'
10 o que é mnis: tornou o gosto pelo

vchiculo, o ngora ha de ser dillicil dos-

pregul-n dessa diversão. .
-1 Oh : eu ciileiílo-. - Imagina que eu

ainda hoje gosio de viujiir de automóvel!
Commigo na frente...
Na frente ou mnis... Olha que ja

nle me sinluinuis agoslo...i sei cn

Tatu \\NASTJIA.

IA
|l Extermina o perceveje,

ii pulga o piolho,ocupim.
Vidro 1S300. Nus drogarias

e f,-i racistas. Amostras grutis, na rua

do Hospício n. 100.
—¦ ttmmímrmm ••-

BLENORRHAGIA — (gone r-
,-héa) cura-se promptamente, sem
dôr e sem remédio interno, c. m
a afamada injecção de glycekina
cJe Abreu Sobrinho. Vidro :}$0C.0.

NO BANHO...
Ell-a no banho, Inleitiimente nuaI
Que lindas fôrmas do mulher galante!Aquella ctirnaçfio rijae vibrante
Cera desejos, de lascívia ostual
Sigo-a c'o a vista, tremulo, urquojante,
Vendo agitar-se a água que fluetua,
E que a espera como aguarda a sua
Noiva, o niiiiido carinhoso eamnnlcl
Mal que ella o corpo lubrico c formoso
Num suave abandono e iufindo gozoNulympliiiiminerge.liiiigiiidue dolente...
Digo commigo; que pezur, quemugua,
Nào poder transformar meu ser em água
Para cobrir seu corpo iilviniteiitel...

Pai Paumno.

i- jíí. .t. jii j tjJi^li.

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro. —Orando ai-

faiataria e maiiufaelura de roupas. Espe-
cialidade cs.i roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

SOÍOOO  7JS000
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de 45*000  7ÕÍ000
Ternos de diagonal, preto ou

azul,  3SÍ000
<).U00 calças para escolher, de

10ÍOÚO ii  201000
2.000 palotols, lindas casemi-

ras, de 20*000  40Í000
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e chiques.

Rua Sete de Sete de Setembro 73.—
Kio de Janeiro.
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Herminia (vovó do Juli-
nho) com a sua presença
no Café Paris, acompa-
nhada de dois bifes, fez
com que o pobre menino

não se lembrasse do jantar.
Seguiu para S. Paulo, por não

poder gosar aqui o socego desejado, a
conhecida cantora Mme. Thrusny.
Acompanhou-a um conhecido director
de uma casa dc divertimentos.

•-> .Mlle. Destrée não olha a despezas
quando quer presentear a sua amiga
Spencinette, tanto nssim que oíferecou-
lhe um vestido it custa do Antonico.

Diz elle que não foi pelo custo do
mesmo quo se aborreceu e sim porque
não é pai de todos!

Diz o Lord Barulho que felizmente
é falso o boato que correu de ter che-
gado n celebre Alice Espinha.

Tal boato fizera o I/.rd estremecer de
mi d j... Por que ?

Girafa, sem barba, éramos sem
ser de ílores, esim de carne de cavallo,
nao ha meios de deixar umu viuvinha
elegante de líolafogo.

Pobre suiiin quo está crucificada nus
montanhas !

mm Foi visto ás 11 horas da noite de
domingo, dentro de uma rotula da rua
du Lapa, o conhecido moço du Oriental
Herminia.

Que estaria fazendo ?...
Sabemos que o Antonico dispen-

sou os' bons serviços que lhe prestava a
Mlle. De.-trécMoiioculo, tomando paru
occupnr igual emeo a siguorita Helena.

Acha-se novamente nesta capital u

gentil Mino. Salvador», proprietária du
Maison Richard.

Obmprimeiitamol-a aiTectuosamenle.
Depois que deparou em certo jor-

mil cuni a noticia de que ia ser des-
vendado o mysterio que cobre o viver do

palacete 70 e tantos da zona Caldwull,
anda n misturo Lord Ideal por demais
apprehensivo, anciado. Não atinamos
com a enusu do plicuomono.

Um moco que.riiem póde ouvir falar
dos especlaculos o artistas do Cassino!...

Tciií elle passado a bicho ?
_ O procurador dos garrafas não

conseguiu uinda, e j:i agora não eouse-

guiní mais, prender o vice, nos passeios
que este diariamente dava pela Lapa, »•
em que gastou as solas de todas as botas
que possuía, sem lograr alcançar o sou
intento. .y*7,*

Mas mesmo sem botas, tem o vice tido
a dita de contemplar a bella rio-gran-
dense, de cadeira, no Cassino. Não ií
muito, 6 verdade, mas já c alguma
coisa. Podia ser peior.

«— Porque seni que um moço quejá
tem a cabeça quasi branca e é director
de corto club, é procurado diaiiamíiUe "

na sede do mesmo por pequenos, aos^a^í
quaes acaricia muito amavelmente (.').
Procuraremos descobrir o enroscamento
do negocio.

Não valeu de nada ao Almeida a
protecção do abbade Bastinho.

A Tina deu preferencia ao capitão,qu^
manobra admirável mente, e respdíídpo
com desdém aos olhares terneíros db'
antigo filhote da Myrra de Mattey. r

A sua ausência do 11 e seu desappa-'-
recimento nos passeios nocturnos, con-'" -j
firmam o que se diz na zona chie ; «o si
homem acaba na espinha, desprezado .'
como foi o Barba d'Alhos.

Nas águas turvas vai pescando e ma- g
nobrando o capitSo Quincas.

O d'Immorais vfi tudo por um ocuio.
A gata Ingleza, depois que se mu- §5

dou para o SI, tem andado por cima ;.
da carne secca, pois até o seu Lord m
Santos ella barrou.

Na verdade, a rapariga tem razão,
pois o Lord sempre levava a fazer va- ,4
iiações de pratos e só lhe dava mas- .J
cottes de 200 réis... -i á»

O Ri-Mes, crioulo pernóstico, co^jRj
gitou fazer uma conquista, lá para as"
bandas do Rio Comprido Mas, como
é desuppor se, o Adonis preto foi mal
suecedido.

Pobre homem!
Custou seu rico dinheiro durante t.tn- ¦

tas semanas nos carros da Leopoldina
Raihvny p, apezar disso, foi barrado Jc^

Quem te mandou— sapateiro — tocar1 gj||
rabecão?!

Likcua dk Prata.

BRONCHITE aguda ou chio-
nica, cura-se com o Peitoral ..o
Dr. Fairbairn.

Forças p^ra
poder voar,
só p o d e r a
tel-a quem
fizer uso uo
milagre ; o
Xarope üqj
Bosque, que
cura ifoda 5
as moléstias
das vias res-
piratorias 
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Que elogio • 99

-- E' o cartão delle *í*-:. ¦
-E'.
Iliz aqui: professor de línguas. — Que diabo quer dizer isso? Êlíe ser,', mesmo conhecedor de varias línguas?-Nao -sei. Mustruu-me a sua competência numa lingua só; hias essa posso garantir que sab<* jogar min elln ndinirnvelmente .
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